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Resumo:   Os genótipos crioulos são fonte de variabilidade genética de grande importância 

para os programas de melhoramento genético, por conservarem alelos perdidos com a 

intensa seleção humana. Por fazerem parte da história de comunidades agrícolas que os 

mantêm por gerações de cultivo, os genótipos crioulos trazem a rusticidade e a adaptação às 

condições ambientais prevalentes, incluindo a tolerância e resistência à fatores bióticos e 

abióticos. A mancha angular (Pseudocercospora griseola) pode ser considerada a principal 

doença foliar do feijoeiro, amplamente disseminada, com relatos de perdas de até 80% e o 

controle genético pode ser uma importante estratégia para o seu manejo e controle. O 

presente estudo teve como objetivo avaliar a resposta de diferentes genótipos crioulos de 

feijão à severidade de mancha angular. Nesse sentido, no ano de 2023, foram avaliados 20 

genótipos crioulos de feijoeiro comum. Os genótipos foram cultivados na área experimental 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Francisco Beltrão. No estádio 

fenológico V4 (terceira folha trifoliolada), foram coletados os trifólios de 20 genótipos de 

feijão. Entre os genótipos observou-se variação de severidade média de 1,0 a 23,9%. De 

acordo com as análises estatísticas os mesmos foram agrupados em duas categorias 

diferentes de acordo com a resistência à doença apresentada. Os resultados mostram que 

existe variabibilidade de suscetibilidade entre genótipos de feijão quanto à doença, e reforça 

a importância dessa estratégia de controle em lavouras de feijão e de pesquisas nessa área.  
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INTRODUÇÃO 

 O feijão é um alimento que está presente na mesa da maioria dos brasileiros. É uma 

cultura agrícola que embora bastante rentável, é sujeita a inúmeras oscilações em seu cultivo. 

Grande parte dessa oscilação deve-se a ampla gama de doenças que a planta de feijão pode 

ser acometida. 
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A mancha angular, causada pelo fungo Pseudocercospora griseola, está amplamente 

disseminada, tem grande potencial de redução de rendimento da cultura e pode ser 

considerada a mais importante doença foliar do feijoeiro (FANCELLI; DOURADO-NETO, 

2007).  

O  manejo das doenças no feijoeiro pode ser realizado através da resistência genética. 

O melhoramento genético tem papel importante na disponibilização de genótipos superiores 

e com adaptação aos diferentes ambientes de cultivo. O feijão é uma planta autógama e a 

variabilidade genética natural é criada ou ampliada através de mutações naturais, pequena 

taxa de recombinação e eventual mistura mecânica de sementes (RAMALHO; ABREU, 

2011). 

A variabilidade genética natural está presente principalmente nos genótipos locais ou 

crioulos. Os agricultores obtêm variedades crioulas de feijão portadoras de alta rusticidade, 

adaptadas às condições edafoclimáticas e ao sistema de manejo empregado, por meio de um 

processo de observação e seleção, Os genótipos locais constituem-se em um “pool” gênico 

com característica singular, por vezes único, que pode ser utilizado no melhoramento e que 

necessita ser caracterizado e conservado (COPACHESKI, 2015).  

A busca por cultivares resistentes vem sendo uma forma eficiente no melhoramento 

para efetivar o controle da doença, mas a durabilidade da resistência ao patógeno não é 

apenas uma questão genética, mas também está relacionada ao manejo da cultura. Práticas 

como rotação de cultivares, utilização de sementes de boa qualidade, plantio em época 

adequada são estratégias que reduzem o uso do controle químico, trazendo benefícios para 

o meio ambiente e ainda, redução de custos de produção para o produtor (PEREIRA, 2013). 

Com isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar a resposta de diferentes 

genótipos de feijão à severidade de mancha angular, avaliar a  variabilidade existente entre 

eles. Esses dados servem de base para que os programas de melhoramento genético 

selecionem genitores com maior resistência genética.  

 

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O feijoeiro comum é uma planta autógama, devido à estrutura de sua flor, que favore 

o mecanismo de cleistogamia, onde as flores permanecem fechadas mesmo após o 
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amadurecimento dos órgãos reprodutores (BORÉM, 2009). Apesar de sua estrutura floral 

favorecer a autofecundação, uma taxa de fecundação cruzada natural pode ocorrer, sendo 

variável com o ambiente e com o genótipo. Possui ciclo de vida curto, com duração média 

de 90 dias dependendo da cultivar e das condições ambientais. Seu ciclo biológico é dividido 

em duas fases ou estágios de desenvolvimento. A fase vegetativa é constituída pelas etapas 

V0, V1, V2, V3 e V4 e a reprodutiva pelas etapas R5, R6, R7, R8 e R9 (SANTOS; 

GAVILANES, 2011). 

O feijão considerado como alimento essencial da dieta dos brasileiros e com isso tem 

merecido grande destaque no cenário nacional e internacional sendo um produto de alta 

expressão econômica e social. Juntamente com o arroz, é a base da alimentação nacional, 

fornecendo ricas quantidades de proteína vegetal e de carboidratos. 

A produção mundial de feijão ficou em 2022 em torno de 26 milhões de toneladas, e 

o Brasil é o terceiro maior produtor, ficando atrás de Mianmar e Índia (FAO, 2023). 

Nacionalmente o grão pode ser produzido em três safras, e todas as regiões contribuem com 

a produção. Em 2021/22, 2.859 mil hectares de cultivo foram registrados, dos quais o 

nordeste representa maior área de produção, com metade desse valor, seguido pela região 

sul, com 20,9%. Há mais de dez anos o estado do Paraná tem sido o maior produtor nacional 

de feijão, contribuindo com 749,9 mil toneladas do grão em 2021/22, responsável por 80% 

da área e produção da região sul (CONAB, 2023). 

Em pequenas propriedades agrícolas, o uso de sementes de genótipos crioulos é 

bastante comum, sendo esses adaptados às suas condições econômicas, ambientais e sociais. 

Essas sementes são produzidas ao longo dos anos nas suas propriedades, e são repassadas de 

geração para geração. O cultivo desses genótipos por estes pequenos e médios agricultores 

proporciona a conservação dos recursos genéticos do feijão crioulo, e existe a possibilidade 

desta diversidade genética ser explorada pelos programas de melhoramento da cultura do 

feijão, desde que sejam detalhadamente caracterizadas de acordo com os interesses 

agronômicos de qualidade tecnológica e nutricionais (PEREIRA et al., 2011). 

Os objetivos dos programas de melhoramento do feijão são a obtenção de cultivares 

com alta produtividade, que sejam resistentes as principais pragas e doenças e que os grãos 

possuam características aceitáveis no mercado consumidor (RAMALHO, 1982). A Mancha 
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angular, causada pelo fungo Pseudocercospora griseola, devido à sua severidade, a 

ocorrência generalizada e potencial de perdas que podem chegar a 80%, pode ser considerada 

a mais importante doença foliar do feijoeiro (FANCELLI; DOURADO-NETO, 2007), e tem 

merecido grande atenção de pesquisas de melhoramento genético (RAMALHO; ABREU, 

2015).  

Os sintomas característicos da doença são representados inicialmente por manchas 

de coloração acinzentada na parte inferior da folha, tornando-se parda na sequência e 

podendo ser visualizadas na parte superior da folha também. Essas lesões são de formato 

irregular, com lados angulosos e circunscritas pelas nervuras. Com a evolução da doença 

nota-se o amarelecimento generalizado das folhas, em grande número as lesões coalescem, 

necrosam e pode haver queda foliar (Figura 1). Lesões podem ser encontradas também e 

hastes e vagens (lesões superficiais). A doença desenvolve-se entre 16 e 28 oC, com ótimo 

em 24 oC e favorecido pela intermitência de períodos secos e úmidos (FANCELLI; 

DOURATO-NETO, 2007; DALLA PRIA; SILVA, 2010; PAULA-JUNIOR et al., 2015; 

WENDLAND et al., 2016).  

 

Figura 1. Sintoma de Mancha angular (Pseudocercospora griseola) em folha de feijão (Phaseolus sp.). 

 
Fonte: Jaccoud-Filho, D.S. 

 

Em condições de alta umidade pode-se observar, principalmente nos sintomas 

foliares a presença de frutificações do fungo (conidióforos na forma de sinêmio e conídios 

(WENDLAND et al., 2016). 
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Entre as principais estratégias de manejo e controle da doença tem-se a utilização de 

sementes sadias e certificadas, tratamento de sementes, aplicação de produtos específicos, 

rotação de culturas e uso de variedades com elevados níveis de resistência à doença 

(FANCELLI; DOURADO-NETO, 2007; PAULA-JUNIOR et al., 2015; WENDLAND et 

al., 2016).  

Por isso, a avaliação de genótipos crioulos para características como resistência à 

patógenos é de grande importância para os programas de melhoramento genético. Os 

genótipos crioulos resistentes podem ser utlizados genitores em programas de hibridação. 

 

METODOLOGIA  

O presente trabalho foi conduzido na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

campus Francisco Beltrão, no ano de 2023. As sementes dos genótipos crioulos de feijão 

foram obtidas de coleta e doação de agricultores do estado de Santa Catarina, os quais 

durante gerações vem cultivando-as e multiplicando suas sementes. Tais genótipos possuem 

adaptação às condições edafoclimáticas da região sul do Brasil. 

No mês de março, os genótipos foram semeados manualmente na Área Experimental 

Agronômica do campus Francisco Beltrão. O espaçamento utilizado entre linhas foi de 0,50 

metros e foram semeadas 15 sementes por metro linear. A adubação de base e de cobertura 

foram realizadas manualmente. Práticas de manejo como desbaste de plantas e retirada de 

plantas daninhas foram realizadas manualmente durante o todo ciclo da cultura. 

Entre o estádio fenológico V4 (terceira folha trifoliolada aberta) e pré-floração, 

foram coletadas três amostras (repetições) de seis trifólios de cada parcela. Os trifólios foram 

deixados em câmara úmida por 24 a 48 horas e então, foram avaliados visualmente para a 

severidade de mancha angular, de acordo com a escala diagramática (GODOY et al., 1997). 

Os dados de severidade (em porcentagem) foram analisados com base na análise de 

variância pelo teste F (p<0.05) e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott 

(p<0.05). Foram estimados os parâmetros de variância genética, variância ambiental e 

herdabilidade para os caracteres avaliados. Todas as análises foram realizadas no programa 

Genes (CRUZ, 1997). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os genótipos de feijão crioulos apresentaram diferenças quanto à severidade da 

mancha angular, verificada pela significância do quadrado médio de genótipos (Tabela 1). 

A média de severidade da mancha angular observada no presente experimento foi de 4,2%, 

variando desde 1,0 até 23,9%. 

 

Tabela 1. Quadrado médio e estimativa de parâmetros genéticos para a severidade de Mancha angular 

em genótipos de feijão avaliados em Francisco Beltrão -PR, 2023. 

Fonte de variação Grau de liberdade Quadrado médio 

Repetição 2 9.95 

Genótipos 19 75.92 

Resíduo 38 10.33 

Média  4.23 

Variância fenotípica  25.31 

Variância ambiental  3.44 

Variância genética  21.86 

Herdabilidade (%)  86.40 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

As variâncias estimadas mostraram que o efeito dos genótipos foi maior que o efeito 

do ambiente na expressão da característica de severidade de mancha angular nos genótipos 

crioulos de feijoeiro, o que mostra que de fato eles apresentam variabilidade genética. A 

variabilidade genética encontrada nesse tipo de germoplasma é valiosa (como já mencionado) 

pois esses genótipos crioulos costumam manter alelos favoráveis relacionados à tolerância, 

rusticidade e resistência, os quais muitas vezes são perdidos ao longo das seleções realizadas 

nos programas de melhoramento genético. Os programas de melhoramento genético visam 

em primeiro lugar genótipos produtivos, de ciclo curto e com arquitetura favorável a colheita 

mecanizada. Na busca por esse ideótipo, podem ser desfavorecidos os alelos relacionados a 

maior resistência a estresses bióticos, como as doenças causadas por patógenos. 
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A herdabilidade da severidade foi considerada alta (86,40%) o que mostra que esse 

caráter pode ser repassado às descendências, podendo ser realizada a seleção das plantas que 

obtiveram menor severidade da mancha-angular. 

Na Figura 2, está apresentada a severidade dos genótipos de feijão (em porcentagem). 

As barras de cores diferentes mostram os agrupamentos obtidos no teste de Scott Knott 

(p<0.05). O genótipo 12 ficou em um grupo com média de aproximadamente 25% de 

severidade. O outro grupo englobou todos os outros genótipos, com severidade de mancha-

angular variando de quase 1 a 8,6% de severidade.  

 

Figura 2. Severidade média (%) de Mancha Angular (Pseudocercospora griseola) em diferentes 

genótipos de feijão (Phaseolus sp.) em Francisco Beltrão – PR, 2023. 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
 

 Os dados de severidade observados no presente estudo foram similares a outros. 

Sannazzaro et al. (2003) observaram severidade foliar variando de 1,0 a 8,4% entre 

genótipos comerciais de feijão no estado de São Paulo. Em estudo realizado por Sartorato 

(2006), cultivares comerciais de feijão foram classificadas como resistentes e suscetíveis 

quanto a oito patótipos testados do agente causal da mancha angular, de forma que vários 

foram considerados resistentes, não havendo a presença de lesões ou de lesões com 

esporulação do patógeno. Mais estudos buscando genótipos crioulos de feijão resistentes a 
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doenças, como mancha angular são de grande importância, principalmente na região do 

Sudoeste do Paraná. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A mancha angular apresentou ampla disseminação entre as parcelas e alta incidência 

entre os genótipos nas condições de condução do experimento. Apesar de em algumas folhas 

avaliadas não serem observadas sintomas da doença, em todos os genótipos de feijão crioulo 

avaliados em Francisco Beltrão -PR mostraram-se suscetíveis ao ataque de mancha angular.  

Entre os genótipos observou-se variação de severidade média de 1,0 a 23,9% e de 

acordo com as análises estatísticas os mesmos foram agrupados em duas categorias, 

demonstrando a variabilidade genética em relação à resistência ao ataque da doença entre 

genótipos. Em vista do potencial de danos da doença, a menor suscetibilidade ao ataque da 

mancha angular pode ser utilizada como importante estratégia de seu manejo e controle em 

áreas produtivas, assim como sugerido por Fancelli e Dourado-Neto (2010) e Paula-Junior 

et al. (2015).  

Além disso, esses dados reforçam a importância de estudos que avaliam respostas de 

genótipos de feijão em relação ao ataque de doenças, principalmente de mancha angular, 

concordando com outros pesquisadores (RAMALHO; ABREU, 2015). 
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